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Em Poética do pós-modernismo, Linda Hutcheon (1988, p. 57) define a 
posição “ex-cêntrica” como um posicionamento do sujeito no limiar de algo, nas 
margens, que, no entanto, pode concomitantemente situar-se no centro, 
enquanto parte de um grupamento social, o que permite ao indivíduo uma 
perspectiva crítica e ampla que está sempre alterando seu foco, porque não 
possui força centralizadora. O ex-cêntrico pode aproveitar-se de seu 
posicionamento duplo e paradoxal, para criticar o centro a partir da margem e 
do próprio centro. 
Christiana de Caldas Brito, autora do romance 500 temporais, lançado 
em 2012 no Brasil, com a tradução de Roberta Barni, é um exemplo claro deste 
duplo posicionamento. 
Escritora brasileira, radicada na Itália, Christiana de Caldas Brito nasceu 
no Rio de Janeiro em 1939, diplomou-se na Escola de Arte Dramática em São 
Paulo, e formou-se em Psicologia. Nos anos oitenta, devido ao casamento com 
um italiano, emigrou para a Itália, onde passou a trabalhar como psicóloga. Seu 
trabalho como escritora começou a ser reconhecido em meados dos anos 
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noventa, quando venceu alguns prêmios literários2. Desde então, tem sido 
convidada por muitas universidades e organizações para promover leituras de 
suas obras e apresentar o seu trabalho. Um de seus contos, “Ana de Jesus”, foi 
adaptado para o palco e tem sido representado com frequência na Itália. 
Para adultos, ela publicou dois livros de contos: Amanda, Olinda, 
Azzurra e le altre,  e Qui e là, e o romance Cinquecento temporali. Para 
crianças, escreveu La storia di Adelaide e Marco.  
À medida que seus textos ganharam projeção, Christiana começou a ser 
reconhecida como uma escritora migrante, ou seja, como uma imigrante que 
optou por escrever sua obra no idioma do país que a acolheu. De fato, os 
contos de seu primeiro livro rescendem à nostalgia do imigrante, à sua luta por 
um lugar de pertencimento. Qui e là, em seu título, já configura a situação do 
imigrante, em narrativas que ecoam de uma posição limiar e abordam a 
questão do duplo posicionamento. 
500 temporais distancia-se da questão da imigração e tem sido acolhido 
pela crítica como “literatura brasileira escrita em italiano”. Em 2010, tive a 
oportunidade de entrevistar Christiana de Calda Brito, por ocasião das 
comemorações da SETTIMANA DELLA LINGUA ITALIANA NEL MONDO, 
quando ela me disse que seu romance foi escrito em italiano para os italianos, 
ao contrário dos seus textos anteriores, em que escrevia em “portuliano”, a fim 
de representar o idioma híbrido do imigrante. Mas o que significa, assim, 
publicar em português um texto originalmente escrito em italiano que tem como 
tema a rotina de brasileiros em uma favela carioca? 
Neste ponto, retomamos o conceito de Hutcheon, na medida em que, a 
partir de seu duplo posicionamento, Christiana Brito focaliza dois aspectos do 
que significa ser ex-cêntrico: o da perspectiva do autor que está dentro e fora 
da cultura que narra e o das personagens, que, literalmente, se situam nas 
margens. 
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500 temporais narra as histórias pessoais de moradores da favela do 
Silvestre, “no morro mais alto do bairro de Santa Teresa, aos pés do 
Corcovado”, e começa em uma data específica, 22 de abril de 2000, ano de 
comemoração dos 500 anos da descoberta do Brasil.  A acompanhar as 
comemorações ronda a promessa de um temporal, que todos temem. A chuva 
é o “verdadeiro governador do ingovernável Rio de Janeiro”. 
O contraste entre classes é imediatamente representado por meio do 
convívio, no bairro de Santa Teresa, entre intelectuais, artistas e pessoas para 
quem a miséria “começa ao nascer e prossegue até a morte”.  
A narrativa é tecida em onze capítulos (com títulos sugestivos, como 
“Nuvens escuras”, “Relâmpagos”, “Trovões”), que se subdividem segundo a 
ótica das personagens, ora por meio de um narrador heterodiegético, ora em 
primeira pessoa, ora por meio de cartas endereçadas à chuva. 
O capítulo de abertura reporta-se a um sepultamento de uma 
personagem não nomeada e aos acontecimentos que se sucedem: a chegada 
de um jovem que se ajoelha diante da sepultura e o desvario de uma mulher 
que lhe aponta uma arma e dispara dois tiros. A partir daí, o romance mergulha 
na realidade das favelas cariocas, retratando a lida daqueles que lutam pela 
sobrevivência, por meio de subempregos, assim como a escolha dos que, sem 
alternativa melhor, enveredam pelo crime, seduzidos pelo acenar do dinheiro 
fácil e do poder.  
As histórias pessoais vão se revelando aos poucos, como um quebra-
cabeça, e, assim, delineia-se o falso relacionamento amoroso entre Pedro, o 
rapaz envolvido com o tráfico, e Jussara, a inválida em cuja casa ele guarda 
armas, sem que ela suspeite; a paixão de Pedro pela amiga de Jussara, 
Marlene, que, igualmente inocente, após ser presa, acusada de tráfico de 
armas, comete suicídio na cadeia; o relacionamento conturbado entre Moira e o 
francês Maurice, e tantas outras histórias de desencontros e erros, salpicadas 
pela chuva, que, de modo igualmente trágico, marca a história da cidade. 
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Assumindo um formato cíclico, a última cena do romance é um retorno 
ao ponto de início e elucida questões que ficaram em aberto no início da 
narração: quem atira? Quem é alvejado? Qual o motivo?  
A polifonia do romance é bem articulada, revelando paulatinamente o 
enredo. Em todos os capítulos a chuva é uma personagem presente, associada 
à tragédia e à dor. 
A personagem Vó Anja sintetiza bem o olhar que a autora lança à 
questão do despreparo da cidade do Rio de Janeiro para enfrentar a chuva e 
os estragos por ela causados:  
Vó anja dizia que a chuva era o único dom do céu, mas quem 
tinha perdido os móveis varridos morro abaixo pelos 
aguaceiros, quem tinha visto a própria casa desfeita pelas 
enchentes ou quem tinha se jogado na lama para salvar um 
filho arrastado pelas águas, só podia temer e amaldiçoar a 
chuva. (BRITO, 2011, p. 114) 
 
Contrastando com o poema de Tagore que introduz o romance 
(“Venham, ó nuvens cheias de água e carregadas de chuva, tragam seu 
obscuro amor sobre a terra...venham encher o coração, venham saciar a 
sede”), os 500 temporais são uma síntese de uma história que se repete, ano 
após ano, deixando um rastro de dor.  
O foco do romance são, sem dúvida, os temas que continuamente 
expõem a realidade brasileira na mídia. Escrito ou não para italianos, o fato é 
que 500 temporais é fruto do duplo olhar de uma escritora brasileira que, do 
espaço híbrido que lhe cabe como imigrante, transforma em ficção o cotidiano 
de milhares de pessoas que vivem em sua terra natal. O crime e a chuva são 
representados como dois desafios a serem enfrentados pela sociedade 
brasileira.  
Em uma bela metáfora, o romance narra o momento em que os cabelos 
da Chuva, transformada em personagem principal, molham o coração do 
Gigante, unindo-se aos rios e cachoeiras que abundam em suas terras, para 
despertá-lo, após 500 anos de sono. O Gigante, no entanto, parece continuar 
adormecido, alheio às múltiplas dores humanas, quando as barragens do céu 
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se abrem e os quinhentos anos de chuva, e de alienação, se precipitam sobre 
a cidade. 
500 temporais é, sem dúvida, um romance brasileiro, ainda que tenha 
primeiramente sido escrito em italiano,  e abre caminho para que o público 
leitor brasileiro conheça a obra de Christiana de Caldas Brito; obra digna de 
elogios, não apenas pela criatividade da autora, mas pela sua capacidade de 
transpor para o universo ficcional os questionamentos que nos impulsionam no 
cotidiano. 
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